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1. INTRODUÇÃO 
 

O uso de Tithonia diversifolia (Hemsl.) A. Gray (Asteraceae) como adubo 
verde, biofertilizante, planta de cobertura e cicladora de nutrientes tem sido 
recomendado em países da África (KASONGO et al., 2013; DAYO-OLAGBENDE 
et al., 2019; ENDRIS et al., 2019), Ásia (FAHRURROZI et al., 2019; SCRASE et 
al., 2019) e América Latina (MUSTONEN, 2014; SILVEIRA et al., 2018; BOTERO 
et al., 2019). Entretanto, estudos revelam poder alelopatico que a planta exerce 
sobre diversas espécies vegetais (GARSABALL, NATERA, 2013; OTUSANYA et 
al., 2014; TAKIM et al., 2017)). Diante do exposto, a pesquisa objetiva avaliar o 
efeito biológico de diferentes concentrações de extrato aquoso de T. diversifolia 
sobre a germinação e desenvolvimento inicial da espécie indicadora Lactuca 
sativa L.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado na Estação Experimental Cascata, Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, Rio Grande do Sul (-31.621725, -52.520286). Foi 
coletado material vegetativo de T. diversifolia provenientes de uma plantação com 
aproximadamente 10 anos, cultivadas com a finalidade de produzir material para 
pesquisas. As plantas foram coletadas inteiras (parte aérea e raiz) e picadas em 
pedaços de 15 cm, dispostas em bandejas e secas em temperatura ambiente até 
alcançar peso constante. No final da secagem obteve-se 23 gramas de raízes, 
248 gramas de folhas e 362 gramas de hastes. O material foi triturado 
primeiramente em um triturador de resíduos orgânicos e, após, em liquidificador 
industrial, quando todas as frações foram misturadas. Os extratos aquosos foram 
produzidos nas concentrações de 5% (50 g de material vegetal em 1 L de água), 
10% (100 g de material vegetal em 1 L de água), 15% (150 g de material vegetal 
em 1 L de água) e 20% (200 g de material vegetal em 1 L de água), em base seca 
(massa:volume), usando água destilada como testemunha. Os extratos obtidos 
por infusão (BRASIL, 2009) foram armazenados em frascos de 2L, por 24 horas 
em temperatura ambiente (TAKIM et al., 2017). Para a filtragem dos extratos foi 
utilizado coador com fios finos e ocorreu apenas no momento da instalação do 
experimento.  

As sementes de alface (L. sativa L.) variedade Regina foram semeadas em 
caixas Gerbox sobre papel filtro, conforme procedimento descrito em Brasil 
(2009), na quantidade de 25 sementes por caixa, com quatro repetições. 
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As caixas Gerbox foram mantidas em um germinador de sementes (modelo 
Magelsdorf), sob temperatura constante de 20° C e iluminação natural, durante 
sete dias, sendo realizada a contagem diária de plântulas germinadas e plântulas 
anormais, a partir do quarto dia (BRASIL, 2009) quando todos os gerbox foram 
umidecidas com 10 ml de água destilada. Foi avaliada a porcentagem de 
germinação e estado da semente no sétimo dia. Foram classificadas como  
normais as sementes que emitiram radicula intacta ou com pequenos defeitos; 
como anormais as sementes que emitiram radiculas danificadas, deformadas, 
enoveladas ou deterioradas. As sementes que não germinaram foram 
classificadas em mortas (aquelas em estado de decomposição), dormentes 
(aquelas aparentemente saudáveis, porém ainda sem emitir a radicula) e duras 
(aquela que apresentavam consistencia maciça e rija) (BRASIL, 2009). O 
delineamento experimental foi unifatorial, com quatro concentrações, além do 
tratamento controle, e com quatro repetições inteiramente ao caso. 

As análises estatísticas do conjunto de dados foram realizadas através do 
software R (versão 4.1.0 – R CORE TEAM, 2021). Foram realizados estatística 
descritiva, o teste de Shapiro-Wilk para ver a normalidade dos dados, ANOVA de 
uma via à 5% de probabilidade e a comparação de médias pelo Teste de Tuckey. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Não houve diferença estatística para a germinação de L. sativa exposta a 

diferentes concentrações do extrato de T. diversifolia. Porém, é possível verificar 
uma tendência das sementes expostas aos extratos apresentarem uma menor 
taxa de germinação inicial (Fígura 1). 

 

 
Figura 1: Porcentagem de germinação de Lactuca sativa L. (Asteraceae) exposta a 

diferentes concentrações do extrato aquoso de Tithonia diversifolia (Hemsl.) A. Gray (Asteraceae).  

 
Ao avaliarem as mesmas concentrações de extrato foliar de T. diversifolia, 

GARSABALL; NATERA (2013) concluíram que quanto maior a concentração do 
extrato menor a germinação e crescimento de L. Sativa. A diferença nos 
resultados pode estar relacionada ao fato de que eles usaram apenas as folhas 
da planta para a produção do extrato ou ainda a metodologia seguida, sendo que 
eles deixaram o extrato em repouso por 48 horas e realizaram duas irrigações 
diárias com os extratos sobre as sementes, além disso, a avaliação final do 
experimento se deu 14 dias após a semeadura.  



 

 

Quanto ao percentual de sementes germinadas (Figura 2), plântulas 
classificadas como normais representaram 85% daquelas expostas ao controle, 
seguindo em ordem decrescente conforme o aumento da concentração do 
extrato, 69% para concentração de 5%; 56% para concentração de 10%; 30% 
para concentração de 15% e 22% para as sementes expostas a concentração de 
20%. Já para as sementes que apresentaram plântulas anormais se observa o 
resultado inverso, aumentando o número de plântulas conforme aumenta a 
concentração, além disso, sementes não germinadas consideradas como mortas 
foram apenas observadas para aquelas expostas aos extratos.  

 

 
Figura 2: Estado das sementes de Lactuca sativa L. (Asteraceae) exposta a diferentes 

concentrações do extrato aquoso de Tithonia diversifolia (Hemsl.) A. Gray (Asteraceae) no final do 
experimento (sétimo dia). 

 
Em estudos de alelopatia é comum não observar um efeito alelopático na 

germinação, mas nos parâmetros de crescimento (GARSABALL; NATERA, 2013), 
portanto é fundamental avaliar não apenas a germinação das sementes 
submetidas ao teste, mas também a qualidade da germinação, pois pode afetar o 
estabelecimento da plântula a campo e capacidade de competir por recursos. Os 
resultados encontrados apontam exatamente nesse sentido, uma vez que ao final 
do experimento o percentual de germinação não teve diferença estatística, porém 
ao observarmos a qualidade das radículas se evidencia como o extrato realmente 
afetou L. sativa.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Extratos aquosos de T. diversifolia nas concentrações entre 5% e 20% não 
afetaram a germinação final das sementes, porém tenderam a reduzir a 
velocidade inicial de germinação e a induzir um menor número de sementes 
normais germinadas com o aumento da concentração.  
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